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Existe uma história que foi construída em torno da dor da diferença: 

a criança que se sente não bem igual às outras, 

por alguma marca no seu corpo, 

na maneira de ser... 

Esta, eu bem sei, é estória para ser contada também 

para os pais. 

Eles também sentem a dor dentro do solhos. 

Alguns dos diálogos foram tirados da vida real. 

Ela lida com algo que dói muito: não é a diferença, em si mesma, 

mas o ar de espanto que a criança percebe nos olhos dos outros [...] 

O medo dos olhos dos outros é sentimento universal.  

Todos gostaríamos de olhos mansos... 

A diferença não é resolvida de forma triunfante, 

Como na estória do Patinho Feio. 

O que muda não é a diferença. 

São os olhos... 

 
 
 

(ALVES, Rubem, trecho tirado do livro: Como nasceu a alegria. Editora: Paulus, 25ª ed., São 
Paulo, 2011). 
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Este caderno pedagógico é um Produto Educacional (PE) resultado da 

dissertação do Programa de Mestrado Profissional em Educação Inclusiva – 

PROFEI/UEM, que foi elaborado a partir da dissertação de mestrado Organização 

de Ensino: proposições para alfabetização e letramento de alunos Público Alvo 

da Educação Especial - PAEE. Diante dos estudos realizados e, os conhecimentos 

adquiridos durante o PROFEI, elaboramos um Caderno Pedagógico (CP), 

objetivando propor uma Organização de Ensino (OE) contemplando a área de 

conhecimento da Língua Portuguesa (LP), do segundo ano do Ensino Fundamental, 

para respaldar as práticas pedagógicas diferenciadas a serem aplicadas na sala de 

aula comum e na Sala de Recursos Multifuncional (SRM), com vistas a apropriação 

da escrita no momento do planejamento direcionado aos professores que atendem 

os alunos Público Alvo da Educação Especial (PAEE). 

Considerando esse contexto, salienta-se que o planejamento é de extrema 

importância para o professor, pois, é por meio dele que se dá a OE, bem como, a 

seleção dos conteúdos de maneira sistematizada, organizada e flexível, para que a 

efetivação do conhecimento científico proposto pelo Projeto Político Pedagógico 

(PPP) se solidifique. 

Portanto, é necessário levar em conta os desafios encontrados pelo professor 

em planejar e organizar atividades de ensino alfabetizadoras eficientes e, quando 

direcionamos o nosso olhar para o trabalho de alfabetização e letramento dos alunos 

PAEE, esse desafio torna-se ainda maior. 

Dessa maneira, nos propusemos a organizar atividades de ensino, por meio 

da elaboração de recursos didático-pedagógicos, com vistas a auxiliar no processo 

de aquisição do Sistema de Escrita alfabética (SEA) de alunos PAEE.  

Propusemos, assim, exemplos de organização de ensino semestral e 

semanal, uma vez que elencados os componentes curriculares e as atividades 

permanentes, que fazem parte dos Componentes Curriculares (CC) da LP elegíveis 

para o segundo ano do Ensino Fundamental (EF) – anos iniciais. Para tanto, 

APRESENTAÇÃO 
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apresentamos 3 recursos pedagógicos elaborados de forma a 

contemplar/potencializar o desenvolvimento da Consciência Fonológica (CF) 

(consciência de palavras, frases, sílabas, consciência fonêmica, rimas, aliterações, 

sons e letras), tendo os gêneros textuais: cantiga, trava-língua e parlenda como 

suportes de letramento e alfabetização. Ressaltando, assim, o desenvolvimento da 

consciência fonológica com relevância educacional para a aquisição do SEA nos 

alunos, especialmente os alunos PAEE. 

Diante disso, o nosso propósito é oferecer exemplos que subsidiem o 

professor no momento do planejamento e organização de atividade de ensino, para 

que possa planificar suas aulas de forma lúdica sem, no entanto, negligenciar as 

áreas de conhecimento relacionados ao SEA, uma vez que não são aprendidos ou 

adquiridos sem a devida mediação didática-pedagógica, organização e 

sistematização pela figura do professor. 

Sendo assim, neste caderno, poderão ser encontrados elementos e 

orientações que irão colaborar com as práticas pedagógicas dos professores que 

atuam em sala comum e, também, os que atuam na SRM. Assim, elencou-se os CC 

do segundo ano do Ensino Fundamental – anos iniciais, por ser esse ano/série o 

limite do trabalho com alfabetização nessa modalidade de ensino.  

A nossa expectativa é que esse caderno pedagógico torne-se um recurso útil 

e pertinente no planejamento, organização de ensino, ações pedagógicas das 

escolas e ainda possa colaborar para uma educação inclusiva, além de, contribuir 

para vida profissional de educadores e transformação na vida dos educandos.  
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Segundo Soares (2020), por meio do processo de alfabetização a criança 

deve aprender a conhecer, nomear, identificar as letras, fazer a associação 

grafema/fonema, identificar e reconhecer os diferentes tipos de letras e sílabas que 

serão registradas. De acordo com a autora, a alfabetização requer que o indivíduo 

decifre os códigos linguísticos por meio de técnicas, materiais, recursos, na qual se 

almeja a compreensão desse código concomitante a sua funcionalidade. 

Assim, levando em conta as considerações de Vigotski (2007) e Soares (2020) 

a alfabetização só tem o seu sentido efetivado, quando desenvolvida dentro do 

contexto de práticas sociais de leitura e escrita, assim, por meio dessas práticas, 

encontra-se o contexto de letramento, que só pode ser praticado na dependência, 

da aprendizagem do sistema de escrita, uma vez que envolvem diretamente as 

funções superiores de pensamento, memória, atenção, concentração, percepção, 

imaginação, fala, linguagem, abstração e sentimentos. 
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Dentro contexto, de leitura e escrita temos os estudos direcionados a 

funcionalidade do desenvolvimento da CF na efetivação e aquisição do SEA, uma 

vez que para o aluno alcançar a alfabetização ele precisa ter consciência e a 

capacidade de refletir sobre os segmentos sonoros da fala. Dessa maneira, de 

acordo com os estudiosos, Freitas, Alves e Costa (2007), Piccoli e Camini (2012) e 

Soares (2020), a CF pode ser entendida por um conjunto de habilidades que 

possibilitarão ao aluno compreender, bem como, manipular as unidades sonoras que 

fazem parte da língua falada e, assim, consiga segmentar em unidades maiores em 

menores. Segundo esses autores, essas habilidades são fundamentais para a 

efetivação do processo de alfabetização do alunado, que serão fundamentais para a 

aquisição da leitura e da escrita.  

Para tanto, neste caderno, apresentaremos a consciência fonológica e as sub-

etapas da mesma que possibilitam o desenvolvimento dessa manipulação sonora, 

dentre elas temos a Consciência de Palavras (CP), Consciência Silábica (CS), 

Consciência Intrasilábica (rimas e as aliterações) (CI) e Consciência Fonêmica (CF).  

Segundo Freitas, Alves e Costa (2007), Piccoli e Camini (2012) e Soares 

(2020, 2021a), CI (rimas e as aliterações), é a habilidade de reconhecer e produzir a 

semelhança sonora no final da palavra (rimas) e do reconhecimento da sonorização 

dos fonemas semelhantes repetidos no início das palavras na estruturação de uma 

frase ou verso (aliterações). Ainda segundo Piccoli e Camini (2012), há 

pesquisadores que fazem a relação da sensibilidade das rimas e aliterações ao 

desenvolvimento da habilidade e capacidade intrasilábica, uma vez que proporciona 

aos educandos a habilidade de isolar elementos no interior da sílaba. E outros 

pesquisadores salientam correlações entre a consciência de aliterações aos indícios 

do desenvolvimento da CF, ou seja, identificar, isolar, manipular, combinar e 

segmentar mentalmente e conscientemente os segmentos fonológicos da língua. 

Para tanto, compreende dois níveis: 

 

CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 



10 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Consciência de que a língua falada pode ser 

segmentada em unidades distintas (frase em palavras, 

palavras em sílabas, sílabas em fonemas e, 

 Consciência de que estas unidades podem se repetir 

em diferentes palavras. 
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A Consciência de Palavras é a capacidade que a criança tem de segmentar 

uma frase em palavras ou de organizá-las numa frase. No entanto, de acordo com 

Soares (2020), determinar de forma precisa o conceito de “palavra” é extremamente 

difícil. A autora afirma que, primeiramente, ela adquire a consciência da palavra na 

fala, ou seja, opera com a oralidade num primeiro momento, para depois se dissociar 

do conteúdo semântico (Vigotski, 1998; Soares, 2020).  

 

 

 

 

 

 

A Consciência Silábica está relacionada à habilidade que a criança tem de 

reconhecer, identificar e manipular a constituição da palavra, ou seja, ela consegue 

compreender que a palavra pode ser separada em partes sílabas (pedacinhos), por 

meio da CS. Quando ela consegue realizar a marcação silábica, por exemplo: da 

palavra “FOCA”, batendo palmas (uma palma para cada parte da palavra) ou por 

fichas coloridas (uma cor para marcar cada sílaba), ela está conseguindo se 

apropriar desse conhecimento. Em síntese, a criança deve ter consciência de que 

as palavras são formadas de sílabas, isto é, ter consciência de segmentos, ainda, 

menores que a sílaba (intrasilábica, rima, aliteração) (Soares, 2021b; Freitas, Alves, 

Costa, 2007; Picolli, Camini, 2012). Assim, podemos ter: 

Consciência intrasilábica  

– Rimas 
– Aliterações  
   
Consciência fonêmica 

          – Sons 
            – Letras 

 
SEA – Sistema de Escrita Alfabética. 

CONSCIÊNCIA DE PALAVRAS 

CONSCIÊNCIA SILÁBICA 
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 Por meio da CI a criança é capaz de desenvolver a habilidade de 

reconhecimento de semelhança sonora no final das palavras como nas rimas (FOCA 

– JOCA) ou de reconhecimento de fonemas semelhantes repetidos no início das 

palavras de uma frase ou de um verso como nas aliterações (FOCA – FIOTA). 

Freitas, Alves e Costa (2007) ampliam essa ideia, ao afirmarem que a consciência 

intrasilábica é a capacidade da criança em manipular grupos de sons contidos dentro 

das sílabas, ou seja, a habilidade de compor uma outra palavra a partir de uma que 

ela já domina.  

Sendo assim, os constituintes silábicos presentes nas sílabas, isto é, na 

estrutura interna das sílabas, pois, são conceitos importantes para o 

desenvolvimento da consciência fonológica dentre eles temos: rimas e aliterações 

(Freitas, Alves e Costa, 2007). 

 

 

 

 

 

 

 Segundo Soares (2021b), quando a criança consegue compreender e, 

segmentar a cadeia sonora da palavra em sílabas, em pedaços sonoros menores, 

na escrita inventada, ela vai utilizar uma letra para representar cada sílaba, dessa 

maneira, já revela a consciência de que a palavra é formada de segmentos sonoros 

que são representados por letras. 

Assim, de acordo, com a evolução na escrita a criança começa a se apropriar 

da consciência lexical. Segundo Soares (2021b, p.78), “as palavras não são 

CONSCIÊNCIA INTRASILÁBICA  
(RIMAS E ALITERAÇÕES) 

CONSCIÊNCIA FONÊMICA 
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separadas durante o fluxo sonoro da fala, portanto, a capacidade de segmentar 

frases em palavras, bem como, o próprio conceito de palavra”, só é completamente 

compreendido pela criança quando de fato ela conseguir se apropriar do SEA, ou 

seja, quando ela se alfabetizar. 
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Soares (2021b, p.194) ressalta, que com a evolução da sua escrita a criança 

consegue representar a cadeia sonora por grafemas e essa representação, “requer 

sua progressiva segmentação da palavra – sejam sílabas, na fase silábica, ou 

fonemas, nas fases silábico alfabética e alfabética – e representá-los por grafemas”. 

Porém, a compreensão, a trajetória e a vivência para a aquisição desse 

conhecimento e o desenvolvimento do mesmo, não é uma experiência fácil, e ela 

não consegue vivenciar sozinha, pois, não é um processo individual, em que se pode 

aprender sozinho, e de acordo com Luria (1986, 2010), Lemle (2006), Vigotski (2007, 

2010), Franco, Martins (2021) e Soares (2020, 2021a, 2021b) é preciso, necessário 

e fundamental, a mediação constante do educador/alfabetizador para essa travessia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SISTEMA DE ESCRITA ALFABÉTICA 
– SEA –  
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A Educação Especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos os 

níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, 

disponibiliza os recursos e serviços e orienta quanto a sua utilização no processo de 

ensino e aprendizagem nas turmas comuns do ensino regular (Brasil, 2008). 

 

 

 
 

 

 

 

 

Movimento mundial de inserção e integração de alunos com necessidades 

educacionais especiais nas escolas, incide na ideia de todas as pessoas terem 

acesso, de forma igualitária, ao sistema de ensino. Não é consentido qualquer tipo 

de discriminação, seja de gênero, etnia, religião, classe social, condições físicas, 

psíquicas, patológicas, ou quaisquer outras. O objetivo da inclusão escolar é 

estabelecer as mesmas oportunidades e possibilidades a todos os alunos, para que 

tenham não somente acesso à educação, mas permanência no ambiente escolar se 

apropriando, assim, com qualidade, dos conteúdos científicos historicamente 

produzidos pelos homens) (Miranda, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO ESPECIAL - EE 

INCLUSÃO 
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O estabelecimento da Educação Inclusiva como política educacional, implica, 

em uma reorganização da estrutura e cultura da escola para oferecer um ensino de 

qualidade para todos os educandos, inclusive, para aqueles que apresentem 

necessidades educacionais especiais (Glat, Plestch, Fontes, 2007, p. 349).  

 

   

  
 
 
 
 

 

 

 

 

O AEE é um serviço de Educação Especial (EE) regulamentado por lei. Ele é 

responsável pelo planejamento e pela execução de recursos pedagógicos e de 

acessibilidade capazes de eliminar obstáculos para a participação efetiva de alunos, 

considerando suas necessidades específicas. 

Esse atendimento complementa e/ou suplementa a formação dos alunos com 

vistas à autonomia e independência na escola e fora dela. Consideram-se serviços 

e recursos da EE àqueles que asseguram condições de acesso ao currículo por meio 

da promoção da acessibilidade aos materiais didáticos, aos espaços e 

equipamentos, aos sistemas de comunicação e informação e ao conjunto das 

atividades escolares (Brasil, 2008). 

 

 

IMPLICAÇÕES DA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL 
ESPECIALIZADO - AEE 
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Considera-se PAEE, de acordo com o Decreto nº 7.611, de 18 de novembro 

de 2011, os alunos  

 

[...] com deficiência de natureza física, intelectual, mental ou sensorial; 
Alunos com transtornos globais do desenvolvimento; Alunos com altas 
habilidades/superdotação (Brasil, 2011). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

É o ambiente no qual se dá a interação entre professora e seus alunos. Uma 

sala de aula trabalha sempre conduzida por um acordo implícito entre professora e 

alunos, chamado contrato didático (Mortimer, 2010). 

Atualmente, podemos nos referir à sala de aula como um local, geralmente, 

numa instituição de ensino, em que os alunos aprendem lições ensinadas pelo 

professor. Um local em que se manifesta, em perfeição, a educação como fenômeno 

social. Isso nos leva a crer que a sala de aula não se constitui apenas por estudantes, 

docentes e saberes, mas, por ações e relações que se estabelecem neste ambiente.  

De acordo com Beck (2017), a sala de aula é um modelo de ambiente 

educativo determinado tanto pelo meio físico e didático, quanto pelas interações que 

ali se efetivam. Devemos, portanto, levar em conta a organização do ensino e a 

disposição espacial do mobiliário, para que as relações possam se estabelecer.  

 

PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO 
ESPECIAL - PAEE 

SALA DE AULA COMUM 
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As Salas de Recursos Multifuncionais cumprem o propósito da organização 

de espaços na própria escola comum, dotados de equipamentos, recursos de 

acessibilidade e materiais pedagógicos que auxiliam na promoção da escolarização 

do AEE, eliminando barreiras que impedem a plena participação dos alunos público 

alvo da educação especial, com autonomia e independência, no ambiente 

educacional e social (Brasil, 2010).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo das autoras. 

SALA DE RECURSO 
MULTIFUNCIONAL - SRM 



19 
 

 

 

 

 
 

  O planejamento é uma atividade que promove a reflexão no que diz respeito 

às nossas ações, isto é, precisamos pensar e alicerçar os nossos rumos enquanto 

docentes, para que não fiquemos a mercê dos interesses de uma sociedade 

dominante. Assim, o planejamento é de extrema importância para o professor, pois, 

é, por meio dele que é possível ter-se o ensino de conteúdos, de maneira 

sistematizada, organizada e flexível, para que a efetivação do conhecimento 

científico proposto pelos Componentes Curriculares dispostos no Projeto Político 

Pedagógico (PPP) que se solidifique dentro do ambiente escolar. 

A ação do professor deve ser realizada de maneira em que o processo de 

racionalização, coordenação e organização devam estar presentes, com vistas a 

articular e mediar os conhecimentos e os conteúdos para que o 

ensino/aprendizagem se efetive. O planejamento escolar é o meio pelo qual essa 

ação acontece, além de, proporcionar um momento de pesquisa ao educador. 

(Libâneo, 2004) 

A escola, de acordo com Saviani (2012), tem um papel importante e 

fundamental na sociedade e na vida dos escolares, pois, seu principal compromisso 

social é promover e garantir aos mesmos, o direito, a permanência e o acesso a um 

ambiente promovedor do conhecimento cientifico sistematizado, o qual é fruto do 

conhecimento que o próprio homem vivência e produz histórica e culturalmente. 

Nessa perspectiva, o autor ressalta a importância de que a escola, reconheça a sua 

função social e, estabeleça um vínculo educativo com as atividades que a direcione 

para a execução dessa função. Para tanto, é necessário enfatizar a relevância da 

OE. 

 Moura et al. (2010) reafirmam a necessidade da OE no contexto escolar e, 

ressaltam, também, a importância da Atividade Organizadora de Ensino (AOE), pois, 

a mesma possibilita que a ação do professor seja efetivamente organizada e 

ORGANIZAÇÃO DE ENSINO  
 2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL – LÍNGUA PORTUGUESA 
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intencional para que a apropriação do conhecimento científico ocorra de forma 

satisfatória. Assim,  

A natureza particular da atividade de ensino, que é a máxima sofisticação 
humana inventada para possibilitar a inclusão dos novos membros de um 
agrupamento social em seu coletivo, dará a dimensão da responsabilidade 
dos que fazem a escola como espaço de aprendizagem e apropriação da 
cultura humana elaborada, bem como do modo de prover os indivíduos, 
metodologicamente de formas de apropriação e criação de ferramentas 
simbólicas para o desenvolvimento pleno de suas potencialidades (Moura  
et al., 2010, p.207). 

 

 O ato de organizar e refletir a ação pedagógica contempla o trabalho do 

professor, ou seja, a sua práxis pedagógica que deve ser transformadora. 

A atividade de ensino do professor deve gerar e promover a atividade do 
estudante deve criar nele um motivo especial para a sua atividade: estudar 
e aprender teoricamente sobre a realidade. É com essa intenção que o 
professor organiza a sua própria atividade e suas ações de orientação, 
organização e avaliação (Moura et al., 2010, p.213). 
 

Essa aprendizagem só será efetivada por meio da mediação do professor e 

sua atuação é, extremamente, importante, isto é, fundamental para auxiliar o aluno 

no processo de aquisição do conhecimento, orientando e organizando ações de 

ensino.  

Nesse sentido, o professor é aquele que concretiza os objetivos sociais, que 

estão presentes nos componentes curriculares escolar, organiza o ensino, define 

ações, elege instrumentos e avalia o processo de ensino e aprendizagem e, assim, 

possibilita ao aluno a efetivação de apropriação dos conhecimentos científicos e 

histórico-culturais, bem como, as experiências da humanidade. 

A OE deve contemplar, portanto, a articulação entre a teoria e a prática de 

forma a despertar no aluno motivos para estudar e aprender teoricamente sobre a 

realidade (Moura et al., 2010).  
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Tendo como base os Componentes Curriculares (CC) do primeiro semestre 

LP do segundo ano do Ensino Fundamental dos anos iniciais, desenvolvemos 

algumas sugestões de organização de ensino, levando em consideração, a 

importância da AOE, que poderão contribuir para o desenvolvimento do trabalho 

pedagógico do professor em sala de aula, com vistas a possibilitar que a sua práxis 

seja eficiente e possa, portanto, contribuir de maneira organizada para o ensino-

aprendizado de qualidade para todos os seus alunos. Para tanto, chamamos a 

atenção de que todos os componentes curriculares sejam efetivamente 

considerados, e que nenhuma área do conhecimento tenha mais ênfase do que 

outra. 

O quadro 1, demonstra uma possibilidade de organização de planejamento de 

OE, que englobe todos os CC para o segundo ano do ensino fundamental definindo 

um dia para cada uma das áreas de conhecimento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SISTEMATIZAÇÃO DE 
ORGANIZAÇÃO DE ATIVIDADE 

DE ENSINO  
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QUADRO 1: SUGESTÃO DE ORGANIZAÇÃO DAS ÁREAS DE CONHECIMENTO DO 2º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 
 

 

 

08h as 

10h 

 

 

 

10h as 

10h15min 

 

 

 

10h15min 

as 12h 

2ª FEIRA 3ª FEIRA 4ª FEIRA 5ª FEIRA 6ª FEIRA 

 

 

 

LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

 

 

LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

Hora 

Atividade 

(HA) 

 

HISTÓRIA 

 

 

 

LÍNGUA 

PORTUGUESA 

HORA DA 

LEITURA 

 

 

MATEMÁTICA 

 
INTERVALO 

 
INTERVALO 

 
INTERVALO 

 
INTERVALO 

 
INTERVALO 

 
 

MATEMÁTICA 

 

LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

ENSINO 

RELIGIOSO 

(Hora 

Atividade 

(HA) 

 

 

 

LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

ARTE 

Hora Atividade 

(HA) 

 

 

GEOGRAFIA 

 

 

CIÊNCIAS 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Em seguida, no quadro 2, trazemos como sugestão uma proposta de 

organização com os CC referentes ao primeiro semestre do segundo ano do Ensino 

Fundamental de LP, os distribuímos, por unidades temáticas, de tal modo, que é 

possível o professor visualizar os conteúdos que deverão ser ministrados durante o 

semestre e, também, tenha condições de organizar o seu planejamento, e as 

atividades de ensino que englobe os mesmos.  
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QUADRO 2- ORGANIZAÇÃO SEMESTRAL DOS CONTEÚDOS TEMÁTICOS DE LP DO 2º ANO 

– ENSINO FUNDAMENTAL 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Tendo como referência o quadro 2, elaboramos uma sistematização das 

atividades permanentes com demonstrativo semanal. Assim, o quadro 3, traz como 

proposta a organização dos componentes curriculares com destaque para o ensino-

aprendizado de Língua Portuguesa contemplando definição de: dia e horário, para 

cada uma das áreas do conhecimento, levando em conta, as atividades permanentes 

1, 2 e 3, de acordo, com os documentos como da BNCC (Brasil, 2018), RCEPR 

(Paraná, 2018) e PPP (Floresta, 2022). 

 

 

 

 

 

Unidade temática para o 

primeiro semestre 

Conteúdo 

Leitura/escuta (compartilhada 

e autônoma) 

Generos textuais: 

 Cantigas  

 Parlenda   

 Rimas 

 Trava-línguas  

 Fábula (literarura infantil)  

Aquisição de escrita 

alfabetização - SEA 

 Reconhecer e identificar vogal e consoante;  

 Identificação e relação grafema/fonema;  

 Surdo/sonoro;  

 Grafema/fonema: F/V(ficha sonora);  

 Consoantes: grafema/fonema: /f/ /j/ /m/ /n/ /v/ 

/z/ / l/ /s/ /r/ /x/;  

 Sequência alfabética; 

 Formação de palavras (CVCV);  

 Separação silábica (CV);  

 Sílabas (CV);  

 Dígrafos consonantais: (LH, CH, NH, RR, SS,);  

 Dígrafos vocálicos: (AM, EM, IM, OM, UM, AN, 

EN, IN, ON, UN). 

Produção de texto por meio de 

ditado ao professor: 

 Palavras; 

 Frases; 

 Produção de lista; 

 Ditado de palavras 

 Oralidade:  Escuta atenta. 
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QUADRO 3 – ORGANIZAÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES – DESTAQUE PARA A 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

HORÁRIO  2ª FEIRA 3ª FEIRA 4ª FEIRA 5ª FEIRA 6ª FEIRA 

 
 
 
 
 

08h as 
10h 

 
LÍNGUA 

PORTUGUESA 
(AP1) Cantigas 

 
 
 
 
 
 

 

 
LÍNGUA 

PORTUGUESA 
(AP1) Parlendas 
(AP2) Aquisição 

do SEA 
 
 
 
 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

 
 

 
Hora Atividade 

(HA) 
 
 

HISTÓRIA 
 
 
 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 
(AP3) Hora da 
Leitura - fábula 
- Contação de 
história, pelo 

professor; 
- Escuta atenta  

MATEMÁTICA 
 

 

10h as 
10h 

15min 

INTERVALO INTERVALO 
 

 

INTERVALO 
 

INTERVALO 
 

INTERVALO 
 

 
 

 
10h 15min 
as 
12h 

 
MATEMÁTICA 

 

 
LÍNGUA 

PORTUGUESA 
(AP2) Aquisição 

do SEA 

 
ENSINO 

RELIGIOSO 
 
 

Hora Atividade 
(HA) 

 
 

 

 
LÍNGUA 

PORTUGUESA 
(AP1) Trava-

línguas 
(AP2) 

Aquisição do 
SEA 

 
ARTE 

 
Hora Atividade 

(HA) 
  

GEOGRAFIA 
 

 
CIÊNCIAS 

 

(AP1) Atividades permanentes 1: Gênero textual: Parlendas, Cantigas, Trava-línguas; 
(AP2) Atividades permanentes  2: Aquisição do Sistema de Escrita alfabética – SEA;  
(AP3) Atividades permanentes  3: Hora da leitura: Fábulas. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

A partir dessa OE é possível que o professor visualize todo o panorama de 

ação pedagógica em sala de aula e, assim, possa organizar o planejamento de aula, 

por meio dessa proposição. Dessa maneira, considerando, o segundo ano dos anos 

iniciais, por exemplo, temos alguns conhecimentos que são adotados como áreas 

permanentes para o primeiro semestre, de acordo com o PPP (Floresta, 2022), 

dentre os quais temos: AP1 Gênero textual: Parlendas, Cantigas, Trava-línguas; 

AP2: Aquisição do Sistema de Escrita alfabética – SEA; AP3: Hora da Leitura 

(Quadro 3).  

Dentro desse contexto, elaboramos o quadro 4, com a proposição dos 

conteúdos dividindo-os por unidades temáticas, sugestões diversas de atividades a 

partir dos conteúdos, que devem ser trabalhados pela professora em sala de aula 

semanalmente.  
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 QUADRO 4 - ORGANIZAÇÃO SEMANAL DOS CONTEÚDOS TEMÁTICOS DE LP DO 2º ANO 

– ENSINO FUNDAMENTAL 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

A partir da OE configura-se no quadro 4, confeccionamos 3 recursos 

pedagógicos que podem ser utilizados pelos professores como potencializadores do 

desenvolvimento da CF na aquisição SEA, assim, como no letramento. 

 

 

Unidade temática 

para o primeiro 

semestre 

Conteúdo Sugestões diversas 

Leitura/escuta 

(compartilhada e 

autônoma) 

Generos textuais: 

 Cantigas  

 

 Trava-línguas  

 

 Parlenda  

 

 Fábula (literarura infantil)  

 
 “ A Foca”  de Vinicius e 

Toquinho 
 “A Foca Fifi” de Isabel 

Cristina Soares 
 “A Foca Fiota” de Isabel 

Cristina Soares 
 “A Foca Famosa” Sônia 

Junqueira 
 

Aquisição de 

escrita 

alfabetização - SEA 

 Reconhecer e identificar 

vogal e consoante  

 Identificação e relação 

grafema/fonema  

 Surdo/sonoro  

 Grafema/fonema: 

F/V(ficha sonora)  

 Rima  

 Aliteração  

 Consoantes: 

grafema/fonema: /f/ /j/ /m/ 

/n/ /v/ /z/ / l/ /s/ /r/ /x/  

 Sequência alfabética  

 Formação de palavras 

(CVCV)  

 Separação silábica (CV)  

 Sílabas (CV)  

 Dígrafos consonantais: 

(LH, CH, NH, RR, SS,)  

 Dígrafos vocálicos: (AM, 

EM, IM, OM, UM, AN, EN, 

IN, ON, UN)  

 Cartaz Multifuncional 
 Detetive Pedagógico 
 Roda Gigante Pedagógica 

de MDF/Roda Gigante 
Pedagógica de MDF 

Produção de texto 

por meio de ditado 

ao professor: 

 Palavras; 

 Frases; 

 Produção de lista; 

 Ditado de palavras 

 Cartaz Multifuncional 
 Detetive Pedagógico 
 Roda Gigante Pedagógica 

de MDF/Roda Gigante 
Pedagógica de MDF 

 Oralidade:  Escuta atenta:   Fábula: A Foca Famosa 
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RECURSO 1: CARTAZ MUTIFUNCIONAL 

  

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

RECURSO 2: DETETIVE PEDAGÓGICO 

  

Fonte: Elaborado pelas autor 
 
 

SUGESTÕES DE RECURSOS 
PEDAGÓGICOS 
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RECURSO 3: RODA GIGANTE PEDAGÓGICA EM MDF E PAPELÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Para subsidiar tanto o trabalho do professor do ensino regular quanto o 

trabalho do professor da SRM, descrevemos a seguir, a partir dos componentes 

curriculares do segundo ano – anos iniciais, como cada um dos recursos foi pensado 

e  desenvolvido, bem como, as possibilidades de aplicabilidade considerando as 

variações das atividades permanentes. 

Os conteúdos aqui elencados pertencem aos componentes curriculares do 

segundo ano do Ensino Fundamental – Anos iniciais. O professor, seja ele da sala 

de aula comum ou da SRM, pode fazer uma planificação tendo como base os 

conhecimentos científicos sobre aquisição do SEA, sobre a CF e aspectos do 

letramento e, também, utilizar os recursos exemplificados a seguir durante o 

semestre para dar conta desses conteúdos.  

 

 

 

 

 

 

 

SUGESTÃO DE ORGANIZAÇÃO DE 
ENSINO SEMANAL: RECURSOS 

PEDAGÓGICOS PARA AQUISIÇÃO 
DO SISTEMA DE ESCRITA 

ALFABÉTICA 
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QUADRO  5: ORGANIZAÇÃO DE ENSINO: PLANEJAMENTO SEMANAL – 2º ANO  

 
 

Horário 2ª FEIRA 3ª FEIRA 4ª FEIRA 5ª FEIRA 6ª FEIRA 

 

 

 

 

08h as 

10h 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

(AP1) 
Cantigas 
A Foca –  

(AP2) Aquisição 
do SEA 
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 (AP2) Aquisição 

do SEA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

 
 
 

Hora Atividade 
(HA) 

 

HISTÓRIA 
 
 
 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 
(AP3) Hora da 

Leitura 
- Fábula 

- Contação de 
história, pelo 

professor; 
- Escuta atenta 
e interpretação 

oral; 

MATEMÁTICA 

10h as  
10h15min 

INTERVALO 
 

INTERVALO 
 

INTERVALO 
 

INTERVALO 
 

INTERVALO 
 

 

 

 

10h 15min 

as 

12h 

MATEMÁTICA 
 
 
 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 
(AP2) Aquisição 

do SEA 

ENSINO 
RELIGIOO 

 
 

Hora Atividade 
(HA) 

 

LÍNGUA 
PORTUGUEA 
(AP1) Trava-

línguas 
A Foca Fifi  

 
(AP2) Aquisição 

do SEA 

ARTE 
 

 
 

Hora Atividade 
(HA) 

 
 
 
 

 

GEOGRAFIA CIÊNCIAS 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Para trabalhar de forma lúdica os aspectos da alfabetização e letramento 

sugerimos os seguintes recursos pedagógicos: CARTAZ MULTIFUNCIONAL, 

RODA PEDAGÓGICA EM MDF (EM PAPELÃO) E O DETETIVE PEDAGÓGICO. 
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RECURSO 1 – CARTAZ MULTIFUNCIONAL 

 

O primeiro recurso a ser elaborado deve ser o Cartaz Multifuncional, pois, 

será utilizado, juntamente, com os outros recursos. O cartaz possui 2 bolsões onde 

podem ser colocados diferentes textos (gêneros textuais) cantigas, trava-línguas, 

parlendas, poemas, músicas, cantos, entre outros. Esse recurso pode ser utilizado 

com atividades permanentes 3. O mesmo respaldará mediações da Consciência de 

palavras, Consciência silábica (sílabas); Consciência fonêmica (frases); Sons das 

letras (fonema); Nome das letras (grafema); Rimas, Aliteração e SEA. 

OBJETIVOS 

 Reconhecer e identificar o gênero textual cantiga; 

 Identificar as características do gênero cantiga (versos, estrofes, rimas, 

aliterações etc.);  

 Desenvolver a oralidade; 

 Ampliar o vocabulário; 

 Reconhecer, identificar e nomear as letras do alfabeto, especificamente, a 

letra F; 

 Identificar a letra inicial; 

 Dominar a correspondência entre a letra F e o seu valor sonoro, de maneira 

a escrever/ler palavras; 

 Desenvolver a atenção, concentração e memorização. 

 

SABERES ESSENCIAIS DA LÍNGUA PORTUGUESA 
 
UNIDADE TEMÁTICA:  Leitura: escuta atenta; SEA: letra F (grafema e fonema)  

 
CONTEÚDO: Gênero textual (AP3) cantiga: “A FOCA” de Vinicius de Morais e 

Toquinho: 
 Consciência de palavras (palavras); 
 Consciência silábica (sílabas); 
 Consciência fonêmica (frases); 
 Sons da letra (fonema); 
 Nome da letra (grafema); 
 Rimas; 
 Aliteração. 

 

MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA ELABORAÇÃO DO RECURSO 

 Uma cartolina americana preta; 
 Uma cartolina americana verde;  
 Uma cartolina americana vermelha;    
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 Cola;  
 Tesoura;  
 Régua;  
 Papel contact;  
 Canetinha permanente preta´; 
 Esponja; 
 Recipiente spray com alcool; 
 Impressão da cantiga: “A Foca” de Vinícius de Morais e toquinho; 
 Seis saquinhos de plásticos pequenos; 
 Cards coloridos (retangular, medida: 10cm de largura e 5cm de altura); 
 Impressão de letras bastão maiúsculas (tamanho grande, um para cada 

criança); 
 Impressão de sílabas com letras bastão maiúsculas (tamanho grande, um 

para cada criança); 
 Impressão de palavras com letras bastão maiúsculas (tamanho grande, um 

para cada criança), retiradas do gênero textual trabalhado – cantiga (A Foca);  
 Impressão de rimas com letras bastão maiúscula, (tamanho grande, um para 

cada criança), retiradas do gênero textual trabalhado – cantiga (A Foca); 
 Impressão de aliterações com letras bastão maiúsculas (tamanho grande, um 

para cada criança), retiradas do gênero textual trabalhado – cantiga (A Foca). 
 Envelopes coloridos conforme o número de crianças (para guardar as letras, 

sílabas, palavras, rimas e as aliterações). 
  

Obs: Os 8 últimos itens poderão ser usados com os três recursos 
pedagógicos desenvolvidos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
COMPOSIÇÃO DO RECURSO 
 
Para o cartaz (o cartaz poderá ser utilizado nos três recursos pedagógicos) 
 

 Faça um quadro tipo um porta-retratos, no tamanho adequado para colocar 
os cartazes como: parlendas, cantigas, trava-línguas ou qualquer outro 
gênero textual (que estiver sendo trabalhado). 
Obs: o cartaz precisa entrar e sair do bolso maior como se fosse uma 

carta sendo colocada em um envelope.  
 
Para os cards (os cards poderão ser utilizados nos três recursos pedagógicos) 

 Recorte as cartolinas americanas em formato retangular e os encape com o 
papel contact; 

 Escreva nele as letras do alfabeto com a canetinha permanente (que poderão 
ser apagadas com esponja umedecida com álcool ou lenços umedecidos, e, 

DICA: no envelope deverá conter o material que será utilizado de acordo com 

o conteúdo a ser trabalhado, por exemplo: as letras para trabalhar os 

fonemas e os grafemas, as sílabas para trabalhar a composição silábica ou de 

palavras e, assim, por diante... 
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assim, possam ser utilizados novamente, de acordo, com o conteúdo 
trabalhado, como por exemplo: sílabas palavras, rimas etc.).  

 
 
 
 
 
 
 

 Cards (coloridos) com letras (para trabalhar os sons e as letras), Cards 
(coloridos) com sílabas, Cards (coloridos) com rimas e aliterações, 
Cards (coloridos) com palavras, Cards (coloridos) com frases (pode ser 
utilizadas cores especificas para cada um dos elementos da CF, por 
exemplo: letras – cor vermelha). 

 

COMO UTILIZAR ESSE RECURSO EM SALA DE AULA 

 

Primeiro momento 

 

O professor deverá colocar o cartaz no 

quadro e o apresentar para os alunos, explicar a 

eles que esse cartaz poderá ser utilizado para 

colocar vários tipos de gêneros textuais (pode ser 

mostrado outros gêneros como: cantiga, 

parlenda, trava-línguas, poemas...). 

 

  Mostrar a impressão da cantiga “A Foca” para 

os alunos e, informar, que esse texto pertence ao 

gênero textual: cantiga e, assim, inserir a impressão no 

bolso maior. Em seguida, informar a ele que esse 

gênero foi escolhido para a aula do dia. Algumas 

sugestões de atividades para utilizar o gênero textual: 

Ler, cantar, brincar e dramatizar a cantiga.  

 

        Após, esse momento, organizar uma roda de conversa para falar sobre a 

cantiga, o professor poderá perguntar: qual é o nome da cantiga, quem escreveu a 

cantiga; sobre o que a cantiga fala; sobre qual animal a cantiga fala; o que faz a foca 

feliz; qual o alimento que a foca mais gosta; o que faz a foca comprar uma briga; 

onde a foca gosta de ir; o que ela gosta de fazer?    

 

Segundo momento 

O professor deverá colocar as letras (recortadas) 

no bolso transparente e poderá perguntar a criança: se 

ela sabe qual é a primeira letra (ou som) que é usada para 

falar ou escrever a palavra FOCA; se na cantiga há mais 

DICA: As letras também podem ser coladas com fita adesiva nos cards, 

de maneira que podem ser trocadas de acordo com o conteúdo 

trabalhado, por exemplo: sílabas, palavras, rimas etc. 
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alguma palavra que poderá ser escrita ou falada com a 

letra com o som da letra F; se ela conhece mais alguma 

palavra que tenha esse som na sua composição; qual? 

(Listar as palavras faladas no quadro, dando, ênfase para 

o som da letra F). 

 

Obs: É importante utilizar palavras (aliterações) que façam parte dos interesses e 

vivências da criança e, principalmente, as que estão presentes na cantiga 

relacionando-as ao mesmo campo semântico sempre que possível (campo de 

palavras que são ligadas pelo mesmo sentido ou som). Exemplos: animais, frutas, 

nomes, objetos, alimentos entre outros. Entregar para o aluno os cards com as letras 

para que ele encontre a letra F, dentre eles, e registre a letra no seu caderno (o 

professor poderá registrar as palavras que o aluno falar no quadro, destacando a 

letra F e pedir para registrarem no caderno). 

 

AVALIAÇÃO: A avaliação será realizada ao longo das atividades buscando, 

observar, se os alunos conseguiram fazer a relação da consciência sonora do 
fonema ao grafema da letra F compreender as características da cantiga. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

RECURSO 2 – DETETIVE PEDAGÓGICO 

OBJETIVOS 

 Dominar as correspondências entre letras ou grupos de letras e seu 
valor sonoro, para a escrita e leitura de palavras; 

  Identificar e reconhecer que as sílabas variam quanto às suas 
composições de fonema e grafema; 

 Compreender que palavras diferentes compartilham algumas letras, ou 
sílabas; 

 Perceber que palavras diferentes variam quanto ao número de sílabas, 
repertório e ordem de letras; 

 Segmentar palavras em sílabas, substituir sílabas iniciais ou finais; 
 Relacionar elementos sonoros (fonemas, partes de palavras), por meio 

da representação escrita; 

VARIAÇÃO: Esse recurso poderá ser utilizado em diferentes atividades que envolvam 

outros gêneros textuais, composições silábicas, rimas, aliterações, escrita e 

segmentação de palavras, composição de frases, entre outros. 

Quando utilizadas cantigas, parlendas, trava-línguas, já conhecidas pelo aluno, está-se 

oferecendo a ele a possibilidade de participar do processo de ensino aprendizagem, 

proporcionando a todos a participação com igualdade. A utilização de recursos 

diferenciados, potencializa o aprendizado e desenvolvimento de todos, especialmente, 

da PcD ou dificuldades no seu funcionamento intelectual, tanto em sala de aula comum, 

como em SRM.   
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 Desenvolver o raciocínio lógico, a atenção, concentração e 
memorização. 

 
 
SABERES ESSENCIAIS DA LÍNGUA PORTUGUESA 
 
UNIDADE TEMÁTICA:  Leitura: escuta atenta; SEA: composição silábica. 
CONTEÚDO: Gênero textual (AP3) – trava-língua: “A FOCA FIFI” de Isabel Cristina 
Soares. 

 Consciência de palavras (palavras); 
 Consciência silábica (sílabas); 
 Consciência fonêmica (frases); 
 Sons da letra (grafema); 
 Nome da letra (fonema); 
 Rimas; 
 Aliterações. 

 

MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA ELABORAÇÃO DO RECURSO 

 Um papel cartão vermelho; 
 Uma cartolina americana vermelha; 
 Uma cartolina americana amarela; 
 Uma cartolina branca; 
 Cola;  
 Tesoura;  
 Régua;  
 Canetinha permanente preta´; 
 Esponja; 
 Recipiente spray com alcool; 
 Papel contact; 
 Impressão do trava-língua “A FOCA FIFI”; 
 Impressão do quadro com as sílabas e os números; 
 Quatorze pecinhas de encaixar grande (para marcar os quadro com as sílabas 

sete de cada cor). 
 

COMPOSIÇÃO DO RECURSO  

 

Digitar o tabuleiro do Detetive Pedagógico no 
Word em formato de tabela em fonte Arial, tamanho 
22, com 7 colunas e 10 linhas. As linhas onde estarão 
dispostas as letras de A, B,C,D E, na parte superior e 
inferior da tabela deverão ser preenchidas com a cor 
amarela e, as tabelas onde estão dispostos os 
números a direita e a esquerda da tabela deverão ser 
preenchidas na cor azul. Faça a impressão da tabela 
em quatro sulfite, recorte e cole a tabela. 
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Sobre o papel cartão vermelho monte a 
tabela colando e utilizando o papel todo como o 
fundo do tabuleiro. 

Recorte as cartolinas em cartõezinhos em 
forma retangular de 10 cm de largura por 5 cm de 
altura, utilize a cor amarela para as composições 
de duas sílabas e a cor vermelha para as 
composições silábicas de três sílabas. Escreva a 
formação silábica com a canetinha permanente 
nos cartõezinhos da seguinte maneira: 7A + 1C 
(FO + CA). 

 
 

COMO UTILIZAR ESSE RECURSO EM SALA DE AULA 

 

Primeiro momento 

O professor deverá colocar o cartaz no 

quadro e o apresentar para os alunos, explicar a 

eles que esse cartaz poderá ser utilizado para 

colocar vários tipos de gêneros textuais (pode ser 

mostrado outros gêneros como: cantiga, 

parlenda, trava-línguas, poemas...). 

 

   

Mostrar a impressão da trava-língua “A 

FOCA FIFI” para os alunos e, informar, que esse 

texto pertence ao gênero textual: trava-língua e, 

assim, inserir a impressão no bolso maior. Em 

seguida, informar a ele que esse gênero foi 

escolhido para a aula do dia. Algumas sugestões 

de atividades para utilizar o gênero textual: Ler, 

cantar, brincar e dramatizar o trava-língua. 

Após, organizar uma roda de conversa para falar sobre o texto, o professor 

poderá perguntar: qual o nome do trava-língua, quem escreveu; sobre o que o texto 

fala; sobre qual animal a cantiga fala; se elas conhecem algum outro texto que fala 

desse animal; qual; por que “A FOCA FIFI” ficou furiosa; o que o furão Faísca fez; o 

que ele furtou; o que aconteceu? 

 

Segundo momento 

 O professor colocará o tabuleiro do 

Detetive em cima da mesa (pode ser 

colocado no chão também) e explicar para o 

aluno como esse recurso será utilizado. 

Dizer que cada uma receberá dois cards 



36 
 

(um com duas sílabas e outro com três 

sílabas), e que cada uma deverá cuidar dos 

seus cards. 

       Em seguida, de duas em duas 

(variação: pode também ser realizado 

individualmente), elas deverão ir até o tabuleiro 

e, de acordo, com o seu card ela identificará as 

sílabas e marcará com uma pecinha de 

encaixe. O professor fará a pergunta: Vamos 

ver quem consegue descobrir qual a palavra 

que está no seu card? Quem conseguir 

descobrir mais rápido as suas palavras é um 

bom detetive. Com as pecinhas de encaixe 

elas deverão encontrar no tabuleiro a sua 

palavra.  

 Depois que, todas as crianças identificarem os seus cards, e montar a palavra, 

deverão registrar, no seu caderno a palavra que descobriu. Na sequência, o 

professor pedirá que troquem os cards entre si, para que registrem e descubram 

novas palavras. 

AVALIAÇÃO: A avaliação será realizada ao longo das atividades, buscando 

observar se os alunos conseguiram fazer a relação da segmentação das palavras na 
formação de frases. 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

VARIAÇÃO: Esse recurso poderá ser utilizado em diferentes 

atividades que envolvam outros gêneros textuais, composição 

silábica, rimas, aliterações, escrita e segmentação de palavras, 

composição de frases.  

Quando utilizadas cantigas, parlendas, trava-línguas, já conhecidas 

pelo aluno, está-se oferecendo a ele a possibilidade de participar do 

processo de ensino aprendizagem, proporcionando a todos de 

participar com igualdade. A utilização de recursos diferenciados, 

potencializa o aprendizado e desenvolvimento de todas, 

especialmente, daquelas com deficiência ou dificuldades no seu 

funcionamento intelectual, tanto em sala de aula comum, como em 

SRM.   

 

 

DICA: o professor poderá explorar as rimas, as aliterações, palavras do mesmo campo 

semântico...  
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RECURSO 3 – RODA GIGANTE DA CONSCIÊNCIA 

FONOLÓGICA EM MDF 

 

OBJETIVOS 

 Reconhecer e identificar o gênero textual Parlenda;  

 Dominar as correspondências entre letras ou grupos de letras e seu valor 

 sonoro, de modo a escrever palavras; 

 Dominar a correspondência entre a letra F e o seu valor sonoro, de maneira 

a escrever/ler palavras; 

 Perceber que palavras diferentes variam quanto ao número, repertório e 

ordem de letras; 

 Reconhecer que as palavras variam quanto as suas composições; 

 Desenvolver a atenção, concentração e memorização. 

 

SABERES ESSENCIAIS DA LÍNGUA PORTUGUESA 
 
UNIDADE TEMÁTICA:  Leitura: escuta atenta; SEA (AP2): letra F 
CONTEÚDO: Gênero textual (AP3) Parlenda: “A FOCA FIOTA” de Isabel Cristina 

Soares 
 Consciência de palavras (palavras); 
 Consciência silábica (sílabas); 
 Consciência fonêmica (frases); 
 Sons da letra (fonema); 
 Nome da letra (grafema); 
 Rimas; 
 Aliteração. 

 

MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA ELABORAÇÃO DO RECURSO 

 Uma roda gigante confeccionada em MDF com as 
medidas 30 cm de largura, por 45 cm de altura, as 
cadeirinhas deverão ter as seguintes medidas de 8 cm de 
largura por 8 cm de altura; 

 Uma cartolina americana azul; 
 Uma cartolina americana verde;  
 Uma cartolina americana vermelha;     
 Uma cartolina branca; 
 Tinta spray na cor amarela (pode usar a cor de preferência); 
 Cola;  
 Tesoura;  
 Régua; 
 Fita dupla-face; 
 Retalhos de EVA colorido;  
 Papel contact; 
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 Canetinha permanente preta; 
 Canetinha permanente vermelha; 
 Esponja; 
 Recipiente spray com alcool; 
 Adesivos de letras para decorar; 
 Impressão da cantiga: Parlenda: “A FOCA FIOTA” de Isabel Cristina Soares; 
 cartõezinhos coloridos (retangular, medida: 8 cm de largura e 8 cm de altura); 

 

COMPOSIÇÃO DO RECURSO 

 Pinte a roda gigante com a tinta spray e deixe secar por 3 horas; 

 Recorte e cole as molduras de EVA para compor as cadeirinhas, cole com a 

fita dupla-face e deixe a borda do lado de fora sem colar (de modo que os 

cartõezinhos possa ser colocado e tirado da moldura); 

 Recorte os cartõezinhos e os encape com o papel contac; 

 Escreva com a canetinha permanente as letras (sílabas, rimas, aliterações, 

palavras, frases... de acordo com o conteúdo a ser trabalhado), as escritas 

podem ser facilmente apagadas com a esponja embebidas no álcool/ou com 

lenço umedecido; 

 Decore a roda com os adesivos para finalizar. 

 

 

 

 

 

 

COMO UTILIZAR ESSE RECURSO EM SALA DE AULA 

 

Primeiro momento 

 

O professor deverá colocar o cartaz no 

quadro e o apresentar para os alunos, explicar a 

eles que esse cartaz poderá ser utilizado para 

colocar vários tipos de gêneros textuais (pode ser 

mostrado outros gêneros como: cantiga, 

parlenda, trava-línguas, poemas...). 

  

 Mostrar a impressão da parlenda “A Foca 

Fiota” para o aluno e falar que esse texto 

pertence ao gênero textual: parlenda e assim, 

inserir a impressão no bolso maior. Em seguida, 

informar a ele que esse gênero foi escolhido para 

a aula do dia. Algumas sugestões de atividades 

para utilizar o gênero textual: Ler, cantar, brincar 

e dramatizar o trava-língua. 

DICA: As letras também podem ser coladas com fita adesiva nos cards, 

de maneira que podem ser trocadas de acordo com o conteúdo 

trabalhado, por exemplo: sílabas, palavras, rimas etc. 
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Após, organizar uma roda de conversa para falar sobre o texto, o professor 

poderá perguntar: qual o nome da parlenda, quem escreveu; sobre o que a parlenda 

fala; sobre qual animal a cantiga fala; se elas conhecem algum outro texto que fala 

da foca; qual; de quem “A FOCA FIOTA” cuida; o que ela faz pela manhã; o que ela 

faz a tardezinha...? 

 

Segundo momento  

Coloque na Roda Gigante os 
cartõezinhos com palavras retiradas da 
parlenda “A FOCA FIOTA”:  
A FOCA FIOTA DO FILHOTE CUIDA BEM, 

escritas com canetinhas no cartõezinhos, um em 
cada cadeirinha. E as mesmas palavras deverão 
ser escritas nos cards: A FOCA FIOTA DO 
FILHOTE CUIDA BEM.  

 Disponha os cards sobre a mesa, peça 
para o aluno rodar a Roda Gigante, e na 
cadeirinha que a roda parar ela deve pegar o 
card referente a palavra indicada (na parte 
inferior da roda) e ir montando a frase na sua 
mesa. Nesse momento, o professor poderá 
explorar e mediar a consciência de rimas, a 
consciência de palavras e, assim, por diante. 
Peça para que o aluno repita esse processo até 
encontrar todas as palavras e, deverá, colocá-
las em ordem, de acordo, com a parlenda. Para 
finalizar, o aluno deverá registrar a frase no 
caderno.  
  

AVALIAÇÃO: A avaliação será realizada ao longo das atividades, buscando 

observar se os alunos conseguiram fazer a relação da segmentação das palavras na 
formação de frases. 
 

Variação: RODA GIGANTE PEDAGÓGICA DE PAPELÃO 

 

 

 

 

 

 

Obs: A orientação desse recurso é a mesma utilizada pela RODA GIGANTE 
PEDAGÓGIA EM MDF. 
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VARIAÇÃO: Esse recurso poderá ser utilizado em diferentes 

atividades que envolvam outros gêneros textuais, composição 

silábica, rimas, aliterações, escrita e segmentação de palavras, 

composição de frases.  

A RODA GIGANTE PEDÁGOGICA poderá ser confeccionada em 

papelão (passo a passo em anexo). 

Quando utilizadas cantigas, parlendas, trava-línguas, já conhecidas 

pelo aluno, está-se oferecendo a ele a possibilidade de participar do 

processo de ensino aprendizagem, proporcionando a todos de 

participar com igualdade. A utilização de recursos diferenciados, 

potencializa o aprendizado e desenvolvimento de todas, 

especialmente, daquelas com deficiência ou dificuldades no seu 

funcionamento intelectual, tanto em sala de aula comum, como em 

SRM.   
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